




com dados informados pelo(a) próprio(a) autor(a).

Ficha Catalográfica Online do Sistema de Bibliotecas da UFU

Lacerda, Rayner da Silva, 1990-L131

2025 Pode a história imunizar os alunos? [recurso

eletrônico] : A pandemia de Covid-19 e o ensino de

história através das reportagens da BBC News Brasil /

Rayner da Silva Lacerda. - 2025.

Orientador: Daniela  Magalhães da Silveira.

Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de

Uberlândia, Mestrado Profissional em Ensino de História.

Modo de acesso: Internet.

CDU: 930

Disponível em: http://doi.org/10.14393/ufu.di.2025.95

Inclui bibliografia.

Inclui ilustrações.

1. História. I. Silveira, Daniela  Magalhães da,1980-,

(Orient.).  II. Universidade Federal de Uberlândia.

Mestrado Profissional em Ensino de História. III.

Título.

Bibliotecários responsáveis pela estrutura de acordo com o AACR2:

Gizele Cristine Nunes do Couto - CRB6/2091

Nelson Marcos Ferreira - CRB6/3074



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Ensino de História

Av. João Naves de Ávila, 2121, Bloco 1H, 2º piso, Sala 1H50 - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-MG, CEP 38400-
902

Telefone: (34) 3239-4395 - pro�istoria@inhis.ufu.br
  

ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Programa de
Pós-Graduação
em:

Ensino de História

Defesa de: Dissertação de Mestrado Profissional, 26, PPGEH

Data: Onze de fevereiro de dois mil e
vinte e cinco Hora de início: 14h00 Hora de

encerramento: 16h00

Matrícula do
Discente: 12312HRN010

Nome do
Discente: Rayner da Silva Lacerda

Título do
Trabalho:

Pode a história imunizar os alunos? A pandemia de Covid-19 e o ensino de história
através das reportagens da BBC News Brasil

Área de
concentração: Ensino de História

Linha de
pesquisa: Linguagens e Narra�vas Históricas: Produção e Difusão

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Perfeitas, bem relacionadas e com preços razoáveis: a especialização profissional das
mulheres pobres trabalhadoras na virada do século XIX para o XX

Reuniu-se, por meio de webconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de
Pós-graduação em Ensino de História, assim composta: Professoras Doutoras: Daniela Magalhães da
Silveira - INHIS/UFU, orientadora do candidato; Natália Ba�sta Peçanha - ICHPO/UFU e Iamara da Silva
Viana - UERJ.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Daniela Magalhães da Silveira, apresentou a Comissão
Examinadora e o candidato, agradeceu a presença do público, e concedeu ao discente a palavra para a
exposição do seu trabalho. A duração da apresentação do discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir, a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, às examinadoras, que
passaram a arguir o candidato. Ul�mada a arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a
Banca, em sessão secreta, atribuiu o resultado final, considerando o candidato:

Aprovado.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do �tulo de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos, conforme as normas do
Programa, a legislação per�nente e a regulamentação interna da UFU.

 



Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente ata que, após lida e
achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Daniela Magalhães da Silveira, Professor(a) do Magistério
Superior, em 12/02/2025, às 11:07, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Natália Ba�sta Peçanha, Professor(a) do Magistério
Superior, em 12/02/2025, às 14:03, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Iamara da Silva Viana, Usuário Externo, em 13/02/2025,
às 11:02, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539,
de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�ps://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 6092540 e
o código CRC 14953A06.

Referência: Processo nº 23117.006912/2025-40 SEI nº 6092540

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


< = minhas crises 

< =



<Quanto mais a pandemia se estender, mais a moral se tornará elástica. 

é preciso ser louco, cego ou covarde para se resignar à peste.=

https://www.worldometers.info/coronavirus/#countries


< de cunho histórico=



investigates the potencial of the <historical reports= produced by BBC 

materials can be used in the classroom to develop student9s historical thinking by 
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3

3

3

3

3

3



simplesmente ignorar o que aprendi para ficar repetindo <histórias= do livro didático? Foi 

formação docente. O contato semanal com o <chão= da escola, me levou a pensar 

estudantes, sempre procurei dialogar com eles de <igual para igual=, mas também 

< =



também segue esse raciocínio, pois busca <fisgar= o leitor relacionando diferentes 



uma reflexão belíssima (e preocupante) em suas clássicas <Teses sobre o conceito de 

história=:

passado sempre presente, de <escutar= e fazer justiça aos mortos (CHARTIER, 2010).  

escolar, é <oco=, desprovido 



Afinal, temos em mãos vários <diários do ano da peste= para serem problematizados.

<dramaturgia das epidemias=, desenvolvida por Charles 

tema, em especial sua visão <triunfalista=, minha intenção é historicizar também o 



3

3

<

8 9 =

. Até aí, <nada de novo no front=, afinal, essa é uma habilidade já esperada 



<

= <

=

< =

<Histórias relacionadas=, em que 

<

=



chamativo, a forma como o uso do termo <lockdown= aparece junto do verbo <salvar=, 

<O papa chegou a ser acusado de ter inventado a doença em benefício 

=, 



tentou controlar outras epidemias, mas essa foi a primeira que contou com uma <estru

de Estado= (V

A última parte da reportagem, intitulada <Fé e ciência= tem o objetivo de situar o 

< =

<inovadora= atitude adotada 

<todos os 

história.= (2010, p. 109).





conhecido como <Universo Online=. No caso de um portal de notícias, como o próprio 

https://www.bbc.com/portuguese


Após as notícias/reportagens principais, ao <rolar= a página encontramos uma 

<fazem aniversário=, a 

possível perceber um interesse em escrever publicações denominadas de <jornalismo de 

ico= que, segundo a autora, <foi uma das apostas para atrair um nicho pouco 

explorado pela imprensa brasileira= (Fraga, 2021, p. 102). 

é o de <produzir conteúdo educativo=, colocam a emissora 

m <Os desafios e potenciais da 

empresa. De acordo com eles, uma das missões principais é <fornecer um produto de alta qualidade e 
diferenciado, que seja informativo, educativo e capaz de entreter.=

https://www.bbc.com/portuguese/topics/cnq68qw6d4jt


educação à distância, adotada às pressas em meio à quarentena=, 

no dia 24 de abril de 2021, era publicada a matéria <8 lições 

após um ano de ensino remoto na pandemia=, destacando pontos como a demora do 

reportagem <Volta às aulas: escolas enfrentam abandono de crianças que ainda não 

aprenderam a ler, indica estudo sobre educação na pandemia=



<Aprendizagem histórica em tempos de pandemia=

em outro artigo: <Aprendizagem histórica em contexto de pandemia=, escrito 

se propõe a <dotar os estudantes de instrumentos de análise, 

, então a interação viva e potente é fundamental= 





compromisso com um <jornalismo preciso, imparcial, independente e justo=

<valor editorial=, foi acusada de ser parcial em uma sabatina ao 

O <muro de pagamento= 

https://publications.parliament.uk/pa/cm201617/cmselect/cmpubacc/1037/1037.pdf


<

assimétrico de mortes=, resumem os jornalistas sobre a cobertura da 

do <controle editorial normal=

The BBC Is Afraid to Report the Facts About Israel9s War 

It is significant in this reguard that the BBC9s counterparts ar MI5 also 
ciated the importance of <normal editorial control=.

https://jacobin.com/2024/05/bbc-gaza-reporting-bias
https://jacobin.com/2024/05/bbc-gaza-reporting-bias


rápidas com a <última declaração= do Bolsonaro no cercadinho ou a 



< =

sendo esta uma <extensão da notícia e considerada uma das formas mais abrangentes e 

aprofundadas de se contar um fato= (P



quando afirma que a reportagem <não trata de informar um fato ou uma série de fatos, 

mas um assunto conforme um ângulo preestabelecido= (R

tem como resposta a letra <D: aproximar o 

conhecimento historiográfico dos referenciais discentes=, mas pode ser facilmente 



3

Desde que comecei a utilizar as <reportagens de cunho histórico= em sala de aula, 

de Jacques Le Goff, pontua de forma cirúrgica: <A grande questão para nós que 

continua a ser pela História e não por historiadores= (

<presentificando o passado= (



3

nos acontecimentos do momento, <do agora= e têm seus ofícios 
calcados na <ordem do dia=, no <instante presente= (M

apresenta uma possível definição como: <o principal 

o mundo= (F



<linguagem científica= (R

O chamado <retorno da narrativa=, pôs em xeque a ideia de que os fatos podem 

3

a responsável por unir <os fios aos rastros= 



<a 

questão da prova permanece mais que nunca no cerne da pesquisa histórica= (2007, p. 

fatos <como estes aconteceram=, da mesma forma que o historiador não recupera o 



ainda aponta que <a primeira coisa que um repórter 

arquivados= (D

<

=



< com...=; <para a história não se repetir=. É possível também que 

<não se contentar em descrever e contar, mas se esforça

=



Já o aspecto <pitoresco= de 

<fetiche dos novos objetos=. Atualmente, isso ganha um 

<curiosidades históricas=



podemos ir [&] (M

Como atesta a qualidade inegável das obras de Marcelo D9Salete: 



acadêmicos frente a essa <invasão=

no período de popularização dessas obras a grande questão era <

sobre História?= hoje o mais correto seria uma reflexão sobre <

re História?=

histórica. Chamada pela autora de <operação midiográfica= (M

<O

fabrica o jornalista quando faz história=? Quais elementos em sua produção que podem 

la como um tipo de escrita da história?= (M

<

= (B

produções jornalísticas. Daniel Marcilio acredita que <o que faz os jornalistas darem 

trajetória de vida, sua cultura e sua visão de mundo= 



<comprando= tais obras como se fossem de História (B

<

=

que a doença <



população de Nápoles e 60% dos que habitavam Gênova= (V

Ogassawara, quando ela afirma que essa história <não recorre a questões ou a problemas; 

do leitor; uma espécie de história mestra repaginada.= (O



lugar a ser <resgatado=, <revelado=, cabendo ao leitor

esgatar os fatos <como acontecerem=. Para ambos, o passado só pode 

sas fragilidades a <porta de entrada= para trabalhar com os alunos habilidades 

se que o 1808, ao ser <maquiado= como obra de História, 



leram uma matéria publicada na revista <Superinteressante= que resumia as principais 

ideias da publicação. Dentre as perguntas feitas aos alunos, uma era se <O indígena foi/ é 

atrasado/ ignorante?= e se os alunos concordavam ou

mais condições de sobreviver, <não tem como voltar atrás=

Considera o autor do <Guia= (R



s dados nos fazem ver que o <Guia= tem muita aceitação dos alunos e 

apresentados pelo <Guia= com a formatação mais adequada ao

meus receios quanto aos <Guias politicamente incorretos=. Segundo ela, a obra seria 



3

<

=

cronologia (&). Martírio da memória, o que deverá ser encanto da 



< =

concordam que a história <é, talvez, a disciplina que oculta com maior intensidade a sua 

como um conhecimento inalterável e acumulativo= 

primeira é <esquizofrênica=, presa em modelos e epistemologias que não correspondem 

chama de um <professor narrador= (2016, p. 246) que, ao chegar em sala de aula, age 

como uma espécie de <oráculo do passado=, distribuindo uma série de informações como 



<contém saberes e significados que não estão dados, mas que precisam ser construídos 

com base em olhares, indagações e problemáticas= (C

só é <digerido= pelos alunos 

3 3

<consciência histórica, e as múltiplas respostas a ela, diferentes

estrutura, serão ditas estágios de consciência histórica=. Acredito, assim como os autores, 



que a informação histórica <crua= passa por um processo interno de significados e se torna 

temporais, uma concepção do <curso do tempo=, que flui através dos 

vas. Assim, a <didática não pode mais ser plausível como teoria da prática de 

ensino, mas como a teoria da aprendizagem histórica=. (Monteiro; Gasparello; 

implementar as chamadas <metodologias ativas= em minhas aulas, em especial o Ensino 



<

=

<observação, problematização, análise e comparação= (O

<

=





<transposição 

didática=



pensamento histórico, evidenciando <a compreensão do processo de produção do 

ugares e fazem parte da memória social= (2004, p. 333)

conhecimento, o <pensamento histórico= surgiu como um termo usado 

3

3

<conhecer os fatos=, mas 

decisions knowledgeable citizens in a democracy must take. All this requires <knowing the facts=, but 
<knowing the facts= is not enought. Historical thinking does not replace historical knowledge: the two are 





<

=



subtítulo <investigação detalhada= são explicadas as disputas em torno do 

3

<A característica epidemiológica, a observação clínica 

em Santos é, sem dúvida alguma, a peste bubônica=, 



institutos. <A ideia de impedir as quarentenas é que acabou gerando a 

tentar impedir novas epidemias=, diz Teixeira (M



<

=

controlar surtos epidêmicos. <Mesmo em contexto econômico recessivo, atuou 

valor social da ciência= (K



<

=



<Evolução da pesquisa nacional=

<Os institutos foram criados para 

quarentenas=, diz a histor



Ao invés de simplesmente reproduzir do livro ou <narrar= para os alunos a história 

sentidos e significados para a História. Parte do que Freire chamou de <ciclo do 

conhecimento=, ou seja:

3

já a possuem, mas, <possibilitar o debate, a negociação e a abertura para a ampliação e 

complexificação das formas de atribuir sentido ao tempo que os alunos trazem com eles= 



habilidades se tornam essenciais para que os alunos <se imunizem= contra versões 



3

que uma ideia, um certo abstrato numa <complexa realidade empírica= 

organizar. Logo, a doença <não tem existência em si, é uma entidade abstrata a qual o 

homem dá um nome= (L



estudado e interpretado como um agente da história, visto que <os não humanos são atores 

que podem modificar os rumos da história= (W

https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19




3

<essa dificuldade em

decisivo sobre a dinâmica dos próprios acontecimentos= (N

< =



3

Chamada pelo autor de <dramaturgia das epidemias= (R

3

3 3



<

=

título por meio do verbo <aprender=, como se o passado fosse um repositório de ideias a 

<estudos= como suporte para suas afirmações,

<

principal=



E que por isso, a principal <lição= a ser retirada da pandemia de Influenza seria o 

<pandemia não é cega e tem alvos privilegiados= 

, que significa <agarrar 

com força=, em referência à forma brusca com que surgem os sintomas iniciais da doença 



do autor ao utilizar o verbo <aprender=: seu objetivo era utilizar a história como um 

a escrita da história, e muitos não lembravam nem o conceito de <fonte=, tive pouco 

mo o porco. Apesar do substantivo <espanhola=, a teoria mais aceita 

considera que <a gripe matou mais pessoas em um ano do que a peste bubônica da Idade 



Média em um século; matou mais pessoas em 24 semanas do que a AIDS em 24 anos= 

<febre 
de Flandres=. Na Polônia, era a <gripe bolchevique=, e na Pérsia, a 
<gripe inglesa=. Em San Sebastián, perto da fronteira com a França, 

o nome de <gripe 
francesa= (S

além da <bailarina=. Este 

último é explicado pela transmissão da doença, que <dançava= em larga escala enquanto 



3

<jornais registravam as cenas do cotidiano alterados pela pandemia, traziam estatísticas 

adotadas pela população.= (K





<

=

questão. Segundo ela, <a brutal intervenção da pandemia [de Covid

der e explicar as incertezas do presente= (S

3
3

3
3



<pandemia esquecida=, devido aos silenciamentos que ocorreram tanto na memória 

3

3

3

3



bem ressalta a autora: <a história das epidemias será sempre mais instigante quando 

= (





<

=

hoje ao redor do mundo contra o coronavírus, como <fechamento de 
escolas, teatros e igrejas= e <a proibição de reuniões em massa=. Além 

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/39875


<tempestade de citocina= 



XX. Mas ressalta que é possível ficar atento ao <recado= do estudo:

https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/noticias/2020/03/venceremos-o-virus-afirma-bolsonaro-em-pronunciamento-aos-brasileiros
https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/noticias/2020/03/venceremos-o-virus-afirma-bolsonaro-em-pronunciamento-aos-brasileiros


pandêmicos. Gilberto Hochman, por exemplo, considera que <a pandemia de 1918 foi um 

cooperativo.= (H

https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0245011


<comandava=, se





<

=

(<Mais mortal que a 

guerra=, em tradução livre), e em entrevistas com o autor da obra, o historiador 

O historiador credita à pandemia o surgimento dos <míticos anos 20=, época em 

cliques, envolve notícias e reportagens que enumeram <características= sobre algum assunto visando 







ideia de <cotidiano epidêmico=, presente < =



<

=

<Esses são os únicos dados encontrados. Na época não havia nenhuma 



bairro do Prado=. Para ele, a estimativa é que tenha havido mais de 2 

A autora termina a reportagem considerando que a história está <se repetindo= 

novo coronavírus. <Como hoje, a medicina não teve respostas 

da gripe. Era tratada, no início, como uma gripe de <caráter benigno=, 

tipo foi suspensa: aulas, comércio, missas=, explicou (F

<

=

Em 1903, <a expectativa de vida no Brasil era de apenas 33 anos= (S



indesejado.= (

chegou a publicar um anúncio procurando uma cozinheira que os acompanhasse <para o 

interior=, mas ge



impossibilitando que o <fique em casa= fosse cumprido por todos.



isso explicada por Rosenberg como uma <construção intelectual complexa=. Em 

ela é um <caminho para se compreender uma sociedade: avaliar a dimensão social da 

e uma das expressões da sociedade= (S

de leitura, segundo a qual a doença <não existe=, enquanto não se 



<Tanatomorbia=, um neologismo vazio de significado (S

<

=

chegando ao ponto de afirmar que <em todas as epidemias de natureza infecciosa, a 

ero de casos tabulados= (S

<

=



feita por Jonnefer Barbosa: <os subnotificados da Covid

os desaparecidos políticos de nosso tempo recente= (B

<A história da Grippina e dos remédios <milagrosos= contra gripe 

=

https://journals.plos.org/globalpublichealth/article?id=10.1371/journal.pgph.0000199


<existem doenças que se curam com o tratamento, sem o tratamento e apesar do 

tratamento=. A autora, utilizando como fonte discursos de Carlos Seidl, diretor geral de 

Anunciada como o <remédio da gripe espanhola=, a Grippina era 



3
3



jeito que podia: <pitadas de tabaco ou banhos com vapor 

d9água misturados com sal, chá de carqueja, flor de enxofre, camomila, essência de canela 

e até suco de limão= (1997, p. 22).

<

=



< =



3

<pseudo doutor=, pois divulgava a <autocura física=, que incluíam 

https://www.nature.com/articles/s41467-021-22446-z


3

<conhecer

lidar com elas= (BRASIL, 2018, p. 10). Apesar de aparecer 

https://idec.org.br/idec-na-imprensa/com-alta-na-procura-preco-dispara-e-cloroquina-some-das-farmacias
https://idec.org.br/idec-na-imprensa/com-alta-na-procura-preco-dispara-e-cloroquina-some-das-farmacias


<

=

3

3



existe <uma= vacinação, mas sim vacinas que apareceram em diferentes 

difícil definir a gênese de uma tal <aventura= com uma apreciação

<hipótese vacinal= descrito acima. 



<A mulher pioneira da vacinação que foi esquecida pela 

história=, 

questão do presente como justificativa para estudar o passado: <o notável progresso 

papel das vacinas= (Solomon, 2021). Logo a seguir, o autor afirma que muit

<esquecida= pela história.



suave nas crianças com o que elas chamavam de <enxerto=. As 



<formal=, o pioneirismo é dedicado 



com a <linfa= de varíola, não desenvolveu sintomas da doença. Sua astúcia

é a <Como 

3 =



ainda permanece como <um local onde se guarda coisas antigas=, sendo 



<antivaxxers= ficou apenas restrita ao título e 

<Da 

19, a história dos movimentos antivacina pelo mundo=, escrita por 

Seu objetivo, inclusive, é mostrar a <evolução= deste negacionismo científico 



1808. Ele chamou a varíola bovina de <sífilis do boi=, brincando com a 



sugerir que as pessoas poderiam <virar jacaré=

por não se responsabilizar de possíveis efeitos colaterais: <E na Pfizer tem lá: nós [Pfizer] não nos 

ior: mexer no sistema imunológico das pessoas=.



as doenças se espalhavam pelo <miasma=, ou seja, o ar ruim. A existência de 





obrigatória: <Nossas Liberdades Médicas=, escrito em 1854 por John Gibbs.

3

. Seu objetivo principal era derrubar a <tirania médica= 



https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2024/05/


"No estudo <As fake news estão nos deixando doentes?=, conduzido em 

ensino médio completo.=  (FERNANDES 

<Lições da vacina que chegou 

de ´braço em braço´ ao Brasil em 1804=, divulgada em

<A turbulenta história da vacinação obrigatória no Brasil e no mundo=, publicada 



vacina <se perdia= durante esse procedimento. Posteriormente, houve a tentativa de 

seria o primeiro a trazer a vacina antivariólica para o Brasil. No artigo <Para uma história 

da vacina no Brasil: um manuscrito inédito de Norberto e Macedo=, Lopes e Polito 

<patrono= da vacina no Brasil. Após recorrer a documentos 



forçadas com a alegação de <sanear= ou <limpar= a cidade. Parte da 



Gilberto Hochman (2011) problematiza em artigo a consolidação de uma <cultura 

da imunização= no Brasil a partir da erradicação da varíola. Ele considera que o 

a vacinação, chamado pela população de <Código de Torturas=, houve uma revolta que 



< = <vacinação =. 



resultado é que <quando o tempo da história é identificado ao ritmo do progresso, o 

= (Lopes, 1996, p. 75).







3

<o que fazer=, mas não o <como fazer=. Nesse ponto, as 

<Aula Histórica=, desenvolvid

é através da metodologia <Aula Histórica=:

se que, ao utilizar a metodologia da <Aula Histórica=, o 



<o elemento central da 

entre a vida prática e a ciência da História= (S



explica que as sequências didáticas são um conjunto de atividades <[...] ordenadas, 

unos= (Z





A palavra <imunizar=, segundo o dicionário 

definições: <

= 

história que utilize as chamadas <reportagens de cunho histórico= como fontes didáticas. 





3 e os primeiros <antivaxxers= do 

4

As lições da vacina que chegou de <braço em braço= ao Brasil em 

e dos remédios <milagrosos= contra gripe 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-56843473
https://www.bbc.com/portuguese/geral-61624362
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-51824167
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-52588702
https://www.bbc.com/portuguese/geral-59867755
https://www.bbc.com/portuguese/vert-tra-60418129
https://www.bbc.com/portuguese/vert-tra-60418129
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-52450618
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-53533707
https://www.bbc.com/portuguese/geral-53576486
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-52801687
https://www.bbc.com/portuguese/geral-59424621


O papa que decretou <lockdown= em Roma para salvar população de 

3

https://www.bbc.com/portuguese/geral-55354546
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-52075870
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-59750201
https://www.bbc.com/portuguese/geral-59753905
https://www.bbc.com/portuguese/geral-56674596?
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Paulo. <História, ciência, escritura e política=. In: R

https://doi.org/10.1590/s0104-59702023000100041
https://doi.org/10.1590/s0104-59702023000100041
http://www.bocc.ubi.pt/pag/barbosa-suzana-jornalismo-online.pdf
https://doi.org/10.11606/issn.2316-9036.i131p47-64
https://doi.org/10.1590/S0104-87752009000200005
https://doi.org/10.1590/S0104-87752009000200005
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8La dansarina9: a gripe espanhola e o co

3

. <What really happened during the 1918 influenza pandemic? 

The importance of bacterial secondary infections=. 

3

https://doi.org/10.1590/S0104-59701997000100002
https://doi.org/10.1086/522355
https://doi.org/10.22456/1983-201X.7963
https://doi.org/10.1590/S0101-73302006000100006
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, Roger. <A história hoje: dúvidas, desafios, propostas=. In: 

3 3

https://doi.org/10.1590/S0102-01882008000200014
https://doi.org/10.1590/S0103-40142010000200002
https://doi.org/10.7213/rec.v10i23.22320
https://doi.org/10.7476/9786557080955
https://doi.org/10.7476/9786557081075


BBC News Brasil: a reinvenção do <soft power= no jornalismo 

multiplataforma, no limiar das notícias de <interesse público= e do <interesse do 
público=.

BBC News Brasil: a reinvenção do <soft power= no 
jornalismo multiplataforma, no limiar das notícias de <interesse público= 

<interesse do público=

http://e-revista.unioeste.br/index.php/travessias/article/view/3870
https://observatorio.movimentopelabase.org.br/analise-o-que-o-saeb-revelou-sobre-os-efeitos-da-covid-19-na-educacao
https://observatorio.movimentopelabase.org.br/analise-o-que-o-saeb-revelou-sobre-os-efeitos-da-covid-19-na-educacao
https://doi.org/10.26512/hh.v1i1.10714
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https://doi.org/10.1590/S1413-81232011000200002
https://doi.org/10.7228/manchester/9781526110886.001.0001
https://doi.org/10.1590/1807-0310/2020v32240740


____________________. 8O sentido da vacina ou quando prever é um dever9. Mar
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, Ronald. <Para uma história da vacina no Brasil=: um 
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https://doi.org/10.1590/S0104-59701996000100005
https://doi.org/10.1590/S0104-59702007000200011
https://doi.org/10.1590/S0104-59702007000200011
https://doi.org/10.1590/1806-93472017v37n74-06
https://doi.org/10.15848/hh.v0i15.692
https://doi.org/10.7476/9786557080320


, A. M. 8A hipótese

fenômeno histórico9. 3

https://doi.org/10.22456/1983-201X.30480
https://doi.org/10.1590/1806-93472021v42n87-05
https://doi.org/10.1590/S0101-32622005000300006
https://doi.org/10.5965/2175180310242018510
https://doi.org/10.1590/S0104-59702003000500004
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http://www.midiadados.gm.org.br/view-content/tableau@34d68852-fa78-44aa-9748-15280c745735?category=midia_digital
http://www.midiadados.gm.org.br/view-content/tableau@34d68852-fa78-44aa-9748-15280c745735?category=midia_digital
https://doi.org/10.31977/grirfi.v12i2.656
https://doi.org/10.21877/2448-3877.202102105
https://doi.org/10.1590/s2178-149420210204
https://doi.org/10.1590/1806-93472019v39n80-02
https://doi.org/10.20949/rhhj.v10i20.718


, C. F. 8Vacinas e campanhas: imagens de uma história a ser contada9. 
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http://revistas.udesc.br/index.php/tempo/issue/view/306/showToc
https://doi.org/10.5965/2175180306112014137
https://doi.org/10.1590/S0104-59702003000500013
https://doi.org/10.1590/s0104-59702021005000008
https://doi.org/10.12660/rm.v2n3.2010.64380
http://blogdolabemus.com/2020/10/01/a-tirania-do-diagnostico-entidades-especificas-e-experiencia-individual-por-charles-rosenberg
http://blogdolabemus.com/2020/10/01/a-tirania-do-diagnostico-entidades-especificas-e-experiencia-individual-por-charles-rosenberg


3

, Maria Cecília T. Moura. <Museu e Educação: conceitos e métodos=, In: S

https://doi.org/10.5433/2238-3018.2002v8n0p63
https://doi.org/10.5433/2238-3018.2003v9n0p223
https://doi.org/10.5433/2238-3018.2003v9n0p223
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https://doi.org/10.5216/hr.v14i1.8176
http://anais.anpuh.org/?p=17085
http://www.scielo.br/pdf/rbh/v30n60/a02v3060.pdf
https://doi.org/10.1590/S0102-01882010000200002


3

3

, J. G. 8O Programa Nacional de Imunizações (PNI): origens e 

desenvolvimento9. 3

https://doi.org/10.4025/dialogos.v25i2.59491
https://doi.org/10.1590/S0104-59702005000100005
https://doi.org/10.1590/S0104-59702005000100005
https://doi.org/10.1590/S0104-59702003000500008


http://dx.doi.org/10.26512/rhh.v8vi15i.25683
https://doi.org/10.1590/s0104-59702023000100053en
https://doi.org/10.5433/1984-3356.2010v3n6p1097
https://doi.org/10.5433/1984-3356.2010v3n6p1097


Como analisar e interpretar reportagens de
cunho histórico em sala de aula

Analisar e interpretar as chamadas <reportagens
de cunho histórico= requer uma compreensão
tanto do contexto dos eventos retratados quanto
da intenção e abordagem do autor. A história
narrada através dessas fontes periódicas é uma
grande oportunidade para entender o impacto
dos acontecimentos passados sobre o presente e
vice e versa, além de também destacar os valores,
ideologias e conhecimentos científicos do seu
período de produção. Este roteiro busca orientar
os professores da Educação Básica sobre a
melhor maneira de utilizar esses materiais em
sala de aula.
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Atenção, Professor!
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Contextualização
Identifique o contexto temporal e espacial da reportagem. Quando ela foi publicada? Há outras
reportagens sobre o mesmo assunto? Isto ajuda a entender os eventos descritos, as percepções da
época e o seu impacto na criação da reportagem.

Propósito
Avalie se o objetivo da reportagem busca apenas informar sobre algum evento ou se pretende
discuti-lo a fundo, sensibilizando e ou alertando os leitores. Além do evento histórico que a
publicação se propõe a discutir, qual evento contemporâneo motiva o jornalista a escrever sobre
isto?

Fontes
Verifique se a reportagem apresenta fontes históricas em sua narrativa, sejam elas primárias e ou
secundárias: documentos de época, livros e entrevistas com historiadores e especialistas no tema.
Caso isto não aconteça, não deixe de levantar esta falha, quando for discuti-la com os alunos.
Inclusive o fato de que esta é uma crítica comum que historiadores fazem, quando jornalistas se
aventuram a falar sobre história.

Perspectiva e narrativa
Examine se a reportagem reflete alguma perspectiva específica, como a visão de um determinado
grupo social, e se há alguma tendência ou viés explícito na forma como os eventos são narrados e
apresentados ao leitor. A narrativa apresentada na reportagem parece forçada apenas para se
adequar a um evento contemporâneo? Ou a argumentação é robusta e sustenta as relações feitas.

Historiografia
Confronte a reportagem com fontes primárias (caso as tenha disponíveis), obras de historiadores e
demais estudos acadêmicos. Observe se a reportagem faz uso de conceitos ou interpretações que
possam ser datadas e principalmente historicizadas. Por fim, procure identificar possíveis
concepções utilitaristas da história. O jornalista busca mostrar aprendizados históricos que
poderiam ser úteis em contextos atuais?

Conclusão
É importante dar atenção a estas etapas antes mesmo de levar as reportagens para a sala de aula.
Este processo inicial precisa ser parte do seu planejamento e dos planos de aula. Considero
especialmente interessante que você, inclusive, compartilhe alguns destes elementos com os
próprios alunos. Ao demonstrar a fragilidade teórico-metodológica destes materiais, você constrói
com os estudantes um conhecimento histórico vivo e dinâmico, indo muito além de uma simples
transposição e simplificação de conteúdo.
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Sequências Didáticas

Conteúdos

Objetivo Geral

Abordar a utilização de reportagens com argumentos históricos
publicadas pela BBC News Brasil e sua importância como fonte
para a construção do conhecimento histórico escolar, em especial a
relação entre passado e presente nas aulas de História.

Objetivos específicos

Analisar as reportagens como fontes históricas;
Relacionar os principais argumentos dos jornalistas com trechos
historiográficos , fontes iconográficas e audiovisuais;
Propor discussões que relacionem diferentes temporalidades;
Estimular a produção de narrativas que reflitam o pensamento
histórico dos estudantes.

Público-alvo

Estudantes do Ensino Médio

Grippina, Quinina e Cloroquina: a história dos <remédios
milagrosos= durante as pandemias de Gripe Espanhola e Covid-
19.
Quando a ciência descobre a vacina: do experimento de Edward
Jenner aos imunizantes contra a Covid-19.
História da vacinação e das epidemias através das Charges
antivacina variólica e dos Memes pró vacina contra a Covid-19.



GRIPPINA, QUININA E CLOROQUINA: A HISTÓRIA DOS
REMÉDIOS MILAGROSOS DURANTE AS PANDEMIAS DE

GRIPE ESPANHOLA E COVID-19

Sequência Didática 1

Identificar as características epidemiológicas e os métodos de controle
das duas pandemias;
analisar as reações sociais e culturais às pandemias, incluindo o
iumpacto do charlatanismo e das fake news;
comparar as respostas das autoridades de saúde e os efeitos das
medidas preventivas;
discutir o papel da mídia e das redes sociais na disseminação de
informações e desinformações durante as crises;
estimular a reflexão sobre como o conhecimento histórico pode ser
utilizado para auxiliar na preparação de crises epidêmicas.

OBJETIVOS:

Dezembro de 2024 ProfHistória - Rayner Lacerda

TEMPO ESTIMADO: 4 AULAS DE 50 MINUTOS



CARACTERÍSTICAS GRIPE ESPANHOLA COVID-19

Agente causador VÍRUS INFLUENZA A (H1N1) SARS-CoV-2 (Coronavírus)

Origem suspeita EUA (Campo militar em Kansas) Wuhan, China

Transmissão Gotículas respiratórias, contato
próximo

Gotículas respiratórias, aerossóis,
contato com superfícies contaminadas

População Atingida Principalmente adultos jovens (20-
40 anos)

Todas as faixas etárias, especialmente
idosos e pessoas com comorbidades

Número estimado de Mortes 50 a 100 milhões (aprox.) Mais de 6 milhões de pessoas

Taxa de mortalidade 2-3% (estimada) 1-2% (estimada, mas variável)

Sintomas comuns Febre, tosse, dores musculares,
fadiga, pneumonia rápida

Febre, tosse, falta de ar, perda de
olfato/paladar, dores musculares, fadiga

Complicações
Pneumonia bacteriana secundária,

edema pulmonar, falência
respiratória

Síndrome Respiratória Afguda Grave,
trombose, complicações cardíacas

Tratamentos disponíveis Nâo existia vacinas, antivirais e ou
antibióticos na época

Tratamento com vacinas, corticoides,
suporte ventilatório

Medidas de contenção
Quarentenas, fechamento de

escolas, proibição de
aglomerações, uso de máscaras

Isolamento social, lockdown, uso de
máscaras, distanciamento social,

vacinação

Efeitos a longo prazo
Impacto psicológico e social

significativo, mas menor
documentação

Efeitos de longo prazo, impacto
duradouro na saúde mental e social

Dezembro de 2024                                                                                                                                             ProfHistória - Rayner Lacerda

PRIMEIRA ETAPA: COMPARAÇÃO ENTRE AS DUAS
PANDEMIAS

   O início desta primeira etapa é um bom momento para ouvir as experiências dos alunos durante a pandemia de Covid-19.
Comece com um exercício de memória, peça-os para se concentrarem e tentarem lembrar o máximo que conseguirem sobre o
período, incentivando-os a falarem ou escreverem sobre isto. Em seguida, pergunte como foi a experiência do isolamento social,
como eles se lembram das relações familiares, da escola, enfim, de como foi ter vivido em um período de tantas incertezas.
   Caso necessário, a depender da turma e do ritmo do conteúdo de História, contextualize para os alunos aspectos das duas
pandemias, destacando suas principais características e ou marcos relevantes. Como forma de auxiliá-lo nesta tarefa, o quadro
abaixo pode ser reproduzido, na íntegra, em sala de aula, seja impresso ou em forma de slides:

GRIPE ESPANHOLA (1918-1919) VS COVID-19 (2019-PRESENTE)



   Instigue os alunos a compararem as características das duas doenças, em especial seu agente causador, a forma de
transmissão, os sintomas e os tratamentos disponíveis em cada época. É importante que eles percebam algumas semelhanças e
diferenças marcantes, em especial na profilaxia contra cada tipo de vírus.
   Em seguida, apresente ou distribua os seguintes trechos, retirados da reportagem <A história da Grippina e dos remédios
milagrosos contra a gripe espanhola= e dos livros A bailarina da morte: a gripe espanhola no Brasil e Diário da pandemia: o
olhar dos historiadores:

Trecho 1:
<A gripe espanhola, que assolou as principais cidades brasileiras em 1918, tratava-se de uma doença, como
definiu o diretor de Saúde Pública Carlos Seidl, 8sem causa específica, em cujo combate eram recomendadas
algumas práticas que poderiam garantir certa imunidade9. Em outras palavras, pouco ou nada existia para
tratar as causas da Influenza. Mas isso não impediu a busca por medicamentos e curas milagrosas.
Diferentes conhecimentos populares eram difundidos e charlatães se aproveitavam do desespero da
população para oferecer serviços.= (BBC, 2020)

Trecho 2

<Mesmo que na hora da propaganda fossem anunciados como algo que curava muitas coisas, há uma
diferença entre medicamentos elaborados cientificamente para ajudar a prevenir ou combater a gripe, e os
outros produtos. Para a população geral, porém distinguir homeopatia de alopatia e mesmo charlatanismo
nem sempre era uma tarefa simples - especialmente quando as últimas páginas dos jornais estavam repletas
de anúncios de produtos. Chega um momento em que as pessoas não querem mais saber se é alopatia ou
homeopatia, elas querem é algo que cure.=, explica a historiadora Liane Bertucci, professora da Universidade
Federal do Paraná (UFPR).= (BBC, 2020)

Trecho 3

<Reconhecia-se a eficácia desinfetante do álcool ou do vinagre e as vantagens do uso de máscara, no sentido
de reduzir o risco de contaminação. Mas, na ausência de respostas fáceis, e definitivas, o jeito era tentar o
que quer quer fosse. Antitérmicos, analgésicos, antissépticos, sangrias e purgatórios disputavam espaços de
tratamento e profilaxia com vacinas, homeopatia, águas fluidificadas, rezas, passes, banhos quentes, xaropes
milagrosos e tantas outras alternativas que buscavam estabelecer algum tipo de trégua com a enfermidade.=
(Schwarcz; Starling, 2020, p. 42-43)

Trecho 4

<É recorrente na história das epidemias a busca por meios eficazes de tratamento e cura. A origem da
cloroquina está associada à longa história de enfrentamentos da malária, enfrentamento esse que envolveu
cientistas europeus marcados pelo pensamento colonialista, experimentos em pacientes com distúrbios
psiquiátricos em hospícios, divulgação de drogas com efeitos colaterais ignorados e rivalidades entre norte-
americanos e nazistas no século XX.= (Silva, 2020, p. 256-257)
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           Lembre-se que o objetivo desta etapa é trabalhar a interpretação dos alunos em relação aos documentos e à bibliografia
especializada. Caso eles apresentem dificuldades, explique que o primeiro evidencia a falta de tratamentos contra a gripe
espanhola. Carlos Seidl que na época ocupava um cargo semelhante ao do atual ministro da saúde, não apresentava sequer as
causas da doença, quanto mais possíveis tratamentos. A jornalista da ciência, Marília Marasciulo, complementa esta fala com o
fato de que a ausência de tratamentos não impediu a população de sair em busca de remédios próprios ou de acreditar em
soluções milagrosas propostas por outras pessoas.
           É o que complementa o segundo item. Segundo a historiadora Liane Bertucci, a população estava desesperada em busca
de uma cura para a Gripe Espanhola, portanto não se preocupava com explicações científicas. Caso seja necessário, aponte as
diferenças entre homeopatia e alopatia, pois são dois sistemas médicos que possuem práticas e princípios diferentes. Enquanto a
homeopatia utiliza preparações altamente diluídas, acreditando que este processo provoca uma reação de cura no corpo, a
Alopatia utiliza substâncias químicas ativas, medicamentos e cirurgias que visam atacar diretamente a causa da doença. Aborde
também que se até mesmo hoje em dia muitas pessoas não sabem a diferença ou até mesmo equiparam as duas práticas, no
início do século XX, com a ciência ainda se consolidando, esse processo era muito mais complexo.
           O terceiro item também reforça a ideia de que uma população desesperada, ainda que reconheça práticas de prevenção e
os efeitos de substâncias no tratamento de algumas doenças, apela para respostas fáceis que vão ao encontro de seus anseios
por se verem livres da doença. As historiadoras Lilia Schwarcz e Heloisa Starling reconstroem este contexto ao também
analisarem a reação das pessoas frente ao surgimento dos tratamentos que prometiam curas milagrosas. O quarto item serve
como ponte para você estabelecer relações entre a gripe espanhola e a covid-19 através de medicamentos como a cloroquina.
Ao historicizar com os alunos a trajetória desta substância, você pode levantar hipóteses coletivamente sobre os motivos que
levaram milhões de brasileiros a se automedicarem com um produto comprovadamente ineficaz contra o coronavírus.
           Como forma de encerrar esta primeira etapa, você pode propor uma atividade simples de escrita e interpretação. Peça
aos alunos para escreverem no caderno o que eles entenderam dos quatro trechos, dando ênfase para como as pessoas se
comportavam frente a uma doença desconhecida. Questione-os: o fato de também terem passado por uma pandemia ajuda-os a
compreender melhor as atitudes tomadas pelas pessoas durante a epidemia de gripe espanhola? Você também pode trabalhar
aspectos da imagem abaixo, pedindo que os alunos a interpretem e ou busquem estabelecer relações com fotos semelhantes
sobre a pandemia de covid.

Fonte: Schwarcz; Starling, 2020, p. 145.
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SEGUNDA ETAPA: ANÁLISE E DISCUSSÃO DE
FONTES PERIÓDICAS SOBRE A GRIPE ESPANHOLA
  Em seguida, apresente para os alunos algumas manchetes e recortes de jornais do século XX que faziam propaganda de
possíveis remédios e tratamentos contra a Gripe Espanhola. O ideal é que você distribua cópias para que eles possam visualizá-
las em grupo, ou individualmente.
   Recomendo que separe um momento para os alunos se familiarizarem com as fontes. Nâo esqueça de comentar que elas foram
retiradas de diferentes jornais do país, mas todas se inserem no contexto da pandemia de gripe espanhola:
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    Peça para eles analisarem os anúncios, caso necessário, ajude-os com o significado de algumas palavras devido à diferença
gramatical. É importante contextualizar algumas particularidades do período, em especial o fato de que a ciência não estava
consolidada como hoje, disputando espaço com conhecimentos tradicionais, religiosos e mesmo com antigas teorias, como a dos
miasmas, que creditava o surgimento de doenças ao ar infectado. A medicina da época, embora confiante, não conseguia
entender as causas da doença nem a controlar, pois os avanços tecnológicos ainda não permitiam visualizar o vírus através do
microscópio. Como dito, por volta de 1918, o conhecimento científico sobre a estrutura e o funcionamento dos vírus era limitado.      
A alta taxa de mortalidade desafiava os métodos terapêuticos disponíveis na época, levando a uma combinação de práticas
científicas e populares para prevenção e cura.
   Havia de tudo um pouco: extratos que prometiam estimular as defesas do organismo; comprimidos como o Oxyform, do
laboratório Sanitas, anunciados como o único curativo contra a influenza espanhola; o Formagem, produzido pelo laboratório
EKA e cuja composição continha formol. Os anúncios de remédios sintéticos e caseiros representam essa disputa. Havia uma
grande quantidade de tônicos, como o <Vinho de Guaraná de Marinho= e <A Emulsão Scott=. Enquanto o primeiro vendia-se
como estimulante do sistema nervoso e eficiente para atacar as moléstias respiratórias, o segundo era um tônico fortificante
indicado para todas as infecções pulmonares e como um grande tratamento para os sintomas gripais. Além disso, proliferaram os
anúncios de remédios homeopáticos, como o <Antipapyrus= e o <Chininum=, que prometiam uma cura rápida contra a
<hespanhola=.
    Um dos medicamentos mais famosos do período foi a Grippina. Fabricada pela Indústria Fontoura, era promovida como um
produto eficaz para aliviar os sintomas da gripe, como a febre, dor de cabeça e mal-estar geral. Sua fórmula incluía compostos
que proporcionavam alívio temporário dos sintomas, não havendo, porém, uma cura real contra o vírus. Já a quinina, ou sais de
quinino, era um medicamento propagandeado como o grande combatente da doença, apesar de ser usado originalmente contra
a malária. Seu efeito também atenuava alguns sintomas gripais, mas não havia evidências que comprovassem sua eficácia
contra a Influenza. Tanto médicos quanto a Diretoria do Serviço Sanitário recomendavam o seu uso: de 25 a 50 centigramas por
dia.
    É importante chamar atenção também para o número de receitas e remédios caseiros contra a gripe espanhola. Como
mostram os anúncios, o uso de vinagre de frutas era recomendado para tratar e combater os sintomas da gripe, assim como a
ingestão de conhaques, whiskies e preparados com limão. A população também recorria ao alho, derivados do ópio e outras
misturas à base de álcool com o objetivo de <matar= a doença. Por fim, conclua abordando que todos estes produtos eram
propagandeados em uma época em que a medicina não era tão acessível à população mais pobre. Além de tudo, não havia
normas específicas para regular a publicidade de medicamentos, de forma que os anúncios eram feitos propositalmente para se
confundirem com as demais notícias.
      Para concluir esta etapa, peça aos alunos para escolherem duas fontes do jornal e escrever um pequeno texto relacionando-
as com um trecho escolhido da primeira etapa. O objetivo aqui é que eles façam um pequeno exercício historiográfico: a relação
entre fonte e bibliografia. Caso tenham dúvidas, explique a eles que as fontes ajudam a compreender melhor os trechos
historiográficos e que estes, por sua vez, também fazem mais sentido, quando comparados aos documentos da época.

Fonte: Schwarcz; Starling, 2020, p. 151.
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TERCEIRA ETAPA: ANÁLISE E DISCUSSÃO DE FONTES
VARIADAS SOBRE TRATAMENTOS CONTRA A COVID-19

   A etapa seguinte tem o objetivo de discutir anúncios e Fake News durante a pandemia de Covid-19, especialmente no período
de 2020 a meados de 2021, quando a vacina não estava completamente disponível.
 Ao contrário da atividade anterior, o interessante aqui é discutir a relação entre as notícias falsas e os medicamentos
milagrosos contra o coronavírus. 
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Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-51708763:

Fonte: https://www.estadao.com.br/estadao-verifica/estudos-falharam-em-provar-
beneficio-da-cloroquina-para-tratamento-da-covid-19/
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Fonte: https://cremers.org.br/e-falso-que-estudo-concluiu-que-ivermectina-
reduziu-em-75-infeccoes-por-covid-19/

Fonte:
https://www.estadao.com.br/

estadao-verifica/e-falso-
que-cha-de-boldo-cure-
sintomas-causados-pelo-

novo-coronavirus/

Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/geral-51939380



  Em primeiro lugar, é fundamental contextualizar que as chamadas Fake News desempenharam um papel significativo e
prejudicial durante toda a pandemia, gerando desinformação e dificultando os esforços de saúde pública. Além de distorcerem
informações médicas, contribuíram para o aumento do pânico, da ansiedade e da polarização política e social. Principalmente
por conta das redes sociais, fundamentais na disseminação dessas desinformações, que muitas vezes superaram a capacidade
dos órgãos oficiais de combater os seus efeitos. Procure deixar claro que esta capacidade de mobilização era inconcebível na
época da gripe espanhola.
   Em seguida, peça aos alunos para lerem os posts, buscando interpretar a principal mensagem de cada um. Procure instigá-los
a estabelecer relações com os anúncios do século XX. É possível perceber, por exemplo, como remédios caseiros e populares
foram propagandeados como possíveis soluções contra o coronavírus. Seja o chá de boldo, usado principalmente na solução de
problemas digestivos, ou o famoso gargarejo com água, sal e vinagre. Fora o uso de substâncias que não possuem qualquer
propriedade medicinal, como a <água prateada= ou prata coloidal, que nada mais é do que uma mistura de água com prata,
sendo, inclusive, tóxica para o organismo. Apesar de separados por mais de cem anos, nos dois períodos é possível observar a
tentativa da população em lidar com as consequências de uma doença desconhecida e mortal.
   Além disso, a pandemia também foi palco de muitos discursos religiosos que não apenas criticavam as medidas sanitárias,
como o isolamento social e a proibição de aglomerações, mas se aproveitavam do desespero alheio para vender soluções e
milagres contra o vírus, seja em forma de óleos ungidos ou em jejuns. Este é um ponto que pode ser explorado de forma mais
profunda, pedindo aos alunos para estabelecerem relações entre interesses econômicos e políticos disfarçados de crenças
religiosas.
  Porém, o grande destaque desta etapa é o papel desempenhado pela cloroquina e pela ivermectina, dois remédios
comprovadamente ineficazes contra a Covid-19, mas anunciados como os salvadores do Brasil por diversos grupos médicos e
pelo governo federal. Essa é uma boa oportunidade para discutir o papel da medicina enquanto ciência, passível de
contestações, politizações e polêmicas. Aponte a conexão entre as duas temporalidades: a prescrição de quinino, em 1918, era
autorizada pelos médicos apenas para malária, sendo que o mesmo pode ser dito para a cloroquina, em 2020. Mas isto não
impediu que em ambos os contextos, pessoas continuassem usando o medicamento para tratar o vírus da gripe espanhola e da
covid-19, mesmo com sua eficácia já tendo sido contestada.
   Levante hipóteses juntamente com eles sobre os motivos que levaram a população a acreditar na eficácia destes remédios,
seja pelo discurso de autoridade de alguns médicos, seja pela atmosfera de uma <teoria da conspiração= criada em torno da
substância, como evidenciado pelos <argumentos= em sua defesa. Muitas pessoas acreditaram que a cloroquina estava sendo
proibida por ser um medicamento barato e de fácil acesso, enquanto as grandes indústrias farmacêuticas queriam vender
soluções mais caras e demoradas, daí sua sabotagem.
   Uma forma muito rica de concluir esta etapa é por meio de uma discussão coletiva. Peça aos alunos para se posicionarem em
relação ao conteúdo dos posts e de como estes permitem analisar aspectos da sociedade brasileira durante a pandemia de
coronavírus. O objetivo é compreender que, apesar de muitas diferenças, há semelhanças no comportamento de ambas as
populações no enfretamento das doenças: a crença em soluções fáceis e milagrosas e a oportunidade de lucrar aproveitando-se
do desespero alheio são exemplos disso.
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Fonte: https://wikifavelas.com.br/index.php/Coronav%C3%ADrus_nas_favelas



QUARTA ETAPA: ATIVIDADE DE DEBATE EM GRUPO E
PRODUÇÃO DE TEXTO

 Com as discussões feitas, divida a turma em grupos da forma que achar
necessário. Cada grupo deve apresentar as conclusões de suas reflexões e
debatê-las com os colegas, abordando as seguintes questões:

 Após analisar as fontes escritas, levante hipóteses sobre a reação da
população frente a uma doença desconhecida e com alto índice de
mortalidade. 

1.

 Identifique as principais diferenças e semelhanças entre os anúncios
publicados em jornais durante a pandemia de gripe espanhola e as
postagens em redes socais durante a pandemia de coronavírus.

2.

 Você acredita que o conhecimento histórico pode ser utilizado para
enfrentar futuras crises de saúde global?

3.

Objetivo específico desta etapa: Discutir como o conhecimento histórico e os
diferentes aspectos das duas pandemias influenciaram os desfechos e
respostas da sociedade.

Atividade final: Produção de texto
  Para concluir a atividade, peça aos alunos para desenvolverem uma
produção de texto respondendo à pergunta: É possível estabelecer relações
de mudança e permanência na maneira como a população reagiu aos
medicamentos milagrosos durante as pandemias de gripe espanhola e
coronavírus? 
    Dependendo do nível da turma, é interessante que você estabeleça alguns
critérios: como a obrigatoriedade de citar e discutir mais de uma fonte, por
exemplo.
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QUANDO A CIÊNCIA  DESCOBRE A
VACINA: DO EXPERIMENTO DE

EDWARD JENNER AOS IMUNIZANTES
CONTRA A COVID-19

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2

OBJETIVOS:

DEZEMBRO, 2024 RAYNER LACERDA - PROFHISTÓRIA

Tempo estimado: 4 aulas de 50 minutos

Analisar a evolução histórica da vacinação e seu impacto na saúde
pública mundial, com destaque para o combate à varíola;

Identificar os principais personagens e eventos históricos ligados à
descoberta da vacina;

Refletir sobre o papel de Lady Mary Montagu para a prática da
variolização na Inglaterra;

Entender a importância do trabalho de Edward Jenner no combate à
varíola;

Compreender o funcionamento das vacinas contemporâneas contra o
coronavírus;

Relacionar a história das vacinas ao contexto atual de combate à Covid-
19.



Primeira etapa: diagnóstico inicial e
definição de conceitos
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Comece perguntando aos alunos o que eles sabem
sobre a vacinação: sua origem, importância e a forma
como ela age no corpo humano. Em seguida,
pergunte também se eles se lembram das polêmicas
envolvendo a vacinação durante a pandemia de
Covid-19, se acompanharam os memes e postagens
sobre o assunto. Este primeiro momento serve para
que você identifique as lacunas e possíveis ganchos
que podem ser aproveitados ao longo das aulas. Caso
necessário, apresente esta definição contemporânea
do que são as vacinas:

É válido também apresentar imagens de algumas
doenças que foram combatidas e ou erradicadas graças
às vacinas, principalmente a varíola. Explique que a
doença, causada pelo vírus Variola major e Variola
minor (Figura 2), era altamente contagiosa e grave,
tendo sido um problema para a humanidade por
milênios, com as primeiras evidências encontradas em
múmias egípcias no século III, como mostra a Figura 1.
Caracterizada por febre alta e erupções na pele que se
transformavam em bolhas cheias de pus, tinha uma alta
taxa de mortalidade, chegando a mais de 30% dos casos.
Os que sobreviviam frequentemente ficavam com
cicatrizes permanentes.

Vacinas são produtos biotecnológicos, preparados a
partir do agente causador de uma doença, de seus
produtos, de componentes do antígeno, ou de um
produto sintético, desenvolvidos com o objetivo de
estimular o sistema imune e, assim, induzir uma
resposta protetora artificial para um determinado alvo,
sem causar a doença. (Fernandes et al, 2021, p. 21)

Figura 2: Fotografia de vírus da varíola observados por microscópio
eletrônico. Crédito: Dre/Wikimedia Commons

Figura 1: Na imagem da múmia do faraó Ramssés V do Antigo
Egito, é possível ver lesões na face possivelmente causadas por

varíola. Créditos: G. Elliot Smith/Wikimedia commons.

Caso necessário, reforce a importância do agente
causador para a criação da vacina, assim como o
objetivo de estimular as defesas do organismo



Varíola
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A variolização
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Apresente para eles a principal forma de combate à varíola durante séculos: a variolização. Um método
antigo que tinha por objetivo proteger as pessoas contra a doença. O processo envolvia coletar material
infectado, geralmente o pus de uma pessoa com um caso leve da doença, e introduzi-lo no corpo de uma
pessoa saudável, fazendo pequenos cortes na pele. Em alguns casos, isto causava uma forma mais leve
da doença, dando ao corpo a chance de se defender e, assim, desenvolver imunidade. Conclua expondo
que, embora fosse um procedimento arriscado, a variolização ajudava a reduzir as mortes antes do
surgimento das vacinas.

Sugestão de atividade: Apenas para fixar estes dois conceitos, você pode pedir para os alunos
relacionarem o trecho que explica a vacina com a descrição acima da variolização. O intuito é a
percepção de que embora este procedimento também seja feito a partir do agente causador, e de
estimular o sistema imunológico, ele se diferencia por causar a doença, característica oposta à vacina.
Caso seja necessário, elabore uma resposta no quadro e peça-os para registrarem no caderno, pois o
domínio dos dois conceitos será importante para o restante da atividade.

Fonte: Wellcome Collection/Reprodução

Gravura incluída no livro Os filhos de el-rei d. João VI, de
Ângelo Pereira



Segunda etapa: Contextualização
histórica
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<Muitos conhecem a história da descoberta da
vacinação contra a varíola por Edward Jenner em
Gloucestershire, na Inglaterra, cerca de 250 anos atrás.
Mas poucas pessoas ouviram falar de Lady Mary
Wortley Montagu – a socialite que, com seus
experimentos pioneiros de inoculação, definiu as bases
para a descoberta de Jenner, mas cuja contribuição foi
quase totalmente esquecida.
 Casada com Edward Wortley Montagu, ela se mudou
para Constantinopla (atual Istambul), na Turquia. Foi
dali que escreveu descrições vivas da vida no oriente,
especialmente das mulheres turcas, cujo estilo de vida a
intrigavam. Mas a mais notável dessas descrições foi o
método usado pelas mulheres para a inoculação contra
a varíola.
 

<A mulher pioneira da vacinação que foi esquecida pela
história=, escrita por Tom Solomon e publicada em 26 de

dezembro de 2021

Lady Mary Wortley Montagu, pintura a óleo feita
por Sir Godfrey Kneller, 1715, coleção privada.

Para não correr o risco de uma infecção natural, com
alta taxa de mortalidade, as mulheres turcas mais idosas
buscavam induzir um caso suave nas crianças com o que
elas chamavam de <enxerto=. As mulheres retiravam o
pus da bolha de um paciente, faziam um corte no braço
da pessoa que elas desejavam proteger e esfregavam o
pus naquele corte. Isso normalmente gerava sintomas
leves, seguidos por proteção por toda a vida. Existem
algumas mulheres idosas aqui que se ocupam de realizar
a operação todos os anos, no outono... milhares passam
por isso... e não há nenhum caso de alguém que tenha
morrido no processo.
 Lady Montagu, que havia sobrevivido à doença, mas
ficado com cicatrizes no rosto, decidiu trazer essa
invenção útil para que fosse adotada na Inglaterra. Em
1721, houve uma epidemia de varíola e ela pediu ao
médico da embaixada que enxertasse sua filha, que
ainda não havia sido inoculada. Receoso pela sua
reputação, o médico pediu a diversos médicos que
observassem o procedimento como testemunhas. Em
abril de 1721, ele inoculou a jovem Mary Alice – foi a
primeira vez em que o procedimento foi realizado na
Grâ-Bretanha. 

Link para a reportagem
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Mãe e filha visitaram residências de pessoas afetadas
pela varíola para demonstrar que Mary Alice estava
protegida. Mas muitos médicos permaneciam
cautelosos. Em agosto de 1721, foi realizado um
experimento extraordinário na prisão Newgate, em
Londres, que ajudou a convencer as pessoas sobre os
benefícios da inoculação contra a varíola. Ofereceu-
se a diversos presos condenados à morte a
possibilidade de substituir sua pena pela inoculação
com a varíola, concedendo-lhes a liberdade se
sobrevivessem. Todos eles aceitaram a oferta – e
viveram para contar a história.
 Depois da notícia, a princesa de Gales, amiga de
Lady Montagu, ficou convencida e fez com que seus
próprios filhos fossem inoculados. A realeza do
restante da Europa seguiu seus passos. Setenta e
cinco anos mais tarde, o médico inglês Edward
Jenner, que havia sido inoculado quando criança,
levou o processo adiante.
 Todos os estudantes de medicina em qualquer parte
do mundo aprendem sobre Jenner, mas Lady
Montagu, cujos esforços pioneiros estabeleceram as
bases para os experimentos do médico, foi
esquecida. Só nos resta imaginar se o seu trabalho
seria lembrado se ela fosse um homem médico e não
uma mulher socialite. Mas, agora, 300 anos depois, o
Colégio Real de Medicina de Londres está
estudando a forma mais apropriada de reconhecer
sua contribuição.”

Biografia de Lady Mary Montagu e principal fonte do
autor da reportagem

Lady Montagu em trajes turcos.  Pintura de Jean-Étienne Liotard,1756, atualmente no
Palace on the Water, em Warsaw

Link para a reportagem

https://en.wikipedia.org/wiki/Jean-%C3%89tienne_Liotard
https://en.wikipedia.org/wiki/%C5%81azienki_Palace
https://en.wikipedia.org/wiki/Warsaw


Segunda etapa: Contextualização
histórica
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<Uma elegante casa de época escondida entre árvores ao lado de uma igreja, em uma pacata vila inglesa, abriga um
museu médico pouco conhecido. A casa do doutor Jenner, em Berkeley, se prepara para receber um grande número
de visitantes. Isso porque foi aqui que a ciência da vacinação começou. Você pode entrar no galpão do jardim onde
Edward Jenner deu a primeira vacina do mundo no filho de oito anos de seu jardineiro, em 1796. É o começo da
ciência que ajudou na luta global contra a pandemia de covid-19.
 Antes da pandemia, a casa era a terceira mais popular da vila (depois do castelo medieval em que Eduardo 2º foi
assassinado e uma fazenda). Pós-covid, ela pode se tornar uma grande atração internacional. Foi aqui que Edward
Jenner criou a palavra <vacina=. Na parede do escritório, há uma pintura contemporânea de Blossom, a vaca. Ela
foi tão central em seus experimentos que Jenner usou <vacca=, a palavra latina para <vaca=, para descrever o que
havia descoberto: a vacinação.
Blossom, uma grande vaca leiteira marrom de Gloucester, foi a fonte da infecção original de varíola bovina usada
para criar as primeiras vacinas do mundo. A história é heroica na sua simplicidade. Reza a lenda que Jenner estava
muito preocupado com os surtos locais de varíola. O pátio da Igreja ao lado de seu jardim abriga túmulos de
muitas vítimas contemporâneas.
         

<Como surgiu a primeira vacina - e os primeiros
antivaxxers do mundo=, escrita por Simon Heptinstall e

publicada em 19 de março de 2022

Link para a reportagem
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Demorou um pouco para o sistema dominante perceber o significado de seu trabalho. O Parlamento acabou
erguendo uma estátua de Jenner em Trafalgar Square em 1858 – mas após protestos antivacina, ela foi transferida
para o Kensington Gardens, mais afastado, quatro anos depois.
 Quando o mundo começou a perceber o quão importante era a invenção de Jenner, os elogios começaram a
surgir. Embora nunca tenha lucrado com a vacina, talvez valorizasse alguns dos comentários mais do que qualquer
recompensa financeira. O então presidente dos EUA, Thomas Jefferson, escreveu diretamente para Jenner em 1806
dizendo que <a humanidade jamais pode esquecer que você viveu=. 
Os funcionários do museu e os moradores de Berkeley estão tentando garantir que isso nunca aconteça.=

Uma ordenhadora teria dito a Jenner que não estava
preocupada em pegar varíola – porque já havia contraído a
<varíola bovina=, muito mais leve de suas vacas. As
ordenhadoras locais sabiam que quem contrai varíola bovina
nunca mais tem varíola. Jenner se inspirou nos comentários da
ordenhadora para conceber uma solução muito melhor: uma
injeção inofensiva, mas eficaz, para gerar imunidade. Ele
levantou a hipótese de que, se ele desse varíola bovina leve às
pessoas, isso estimularia algum tipo de sistema de segurança
interno a proteger as pessoas contra a varíola humana.
 Em uma era na qual se recorria a sanguessugas e purgantes de
mercúrio, este era um conceito revolucionário. Ninguém sabia
nada sobre sistemas imunológicos. De muitas maneiras, Jenner
estava séculos à frente de seu tempo. Não se sabe se seu
primeiro paciente, James Phipps – o filho de oito anos do
jardineiro – se ofereceu ou sequer sabia no que estava se
metendo, mas Jenner levou sua contribuição a sério. O menino
sobreviveu ao processo, ficou imune à doença mortal que
circulava na região e provou uma teoria que salvou milhões de
pessoas.

Jenner demonstrou a gratidão do
mundo a James, dando a ele uma
casa. Num canto de seu próprio
jardim, Jenner nomeou o galpão em
que aplicou a injeção em James de <O
Templo de Vaccinia= e passou a se
considerar um <fiel sacerdote da
vacinação=. Quando a notícia da
cura milagrosa de Jenner para a
varíola se espalhou, filas de
trabalhadores rurais pobres se
estenderam do galpão até o
cemitério. Jenner aplicou as doses
para salvar vidas de graça,
declarando que seria <imoral= lucrar
com isso.

Fonte: <O Templo da Vacina=, Dr. Jenner’s House Museum

Link para a reportagem



Variolização e vacinação
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O objetivo desta etapa é trabalhar a interpretação sobre os documentos periódicos acima. Dependendo de suas
particularidades, você pode entregar os dois textos para cada aluno ou dividi-los para que uma metade da sala leia
a reportagem 1 e a outra, a reportagem 2. Procure, de início, não direcionar a leitura e a compreensão dos temas.
Deixe-os lerem e grifarem os pontos que consideram mais importantes. 
Sobre a primeira reportagem. Como intermediador, chame a atenção para duas palavras presentes no título da
primeira reportagem: <pioneira= e <esquecida=. Se necessário, explique seus significados, pedindo que eles
busquem relacionar como as informações presentes no texto se relacionam com estes dois termos e a figura de
Lady Mary Montagu. Em seguida, você pode escrever uma provocação no quadro para os estudantes refletirem
sobre o texto: Mary Montagu é a pioneira da vacinação ou da variolização na Inglaterra? Como eles estudaram a
diferença entre os dois conceitos na primeira etapa, provavelmente conseguirão identificar a resposta de forma
mais fácil. Tendo estabelecido que ela foi responsável por levar a técnica de variolização para o país, questione
com os alunos se o título da reportagem está correto ou se poderia ter sido mais bem definido.
Outra provocação interessante é o questionamento do jornalista em relação às questões de memória. Quais os
motivos que o levam a considerar que Lady Mary Montagu teria sido <esquecida= pela história? Você pode
problematizar a própria ideia de esquecimento, seria ele de forma geral ou restrita aos especialistas? Como o autor
pode fazer esse tipo de afirmação? Uma forma de complementar a discussão é você apresentar sites que contam a
biografia da personagem, como os artigos da Wikipédia, além de poder levar também trechos de obras acadêmicas,
como este citado no livro Vacinas, publicado pela Fiocruz, em 2021:

Essas foram as primeiras incursões na vacinação,
baseadas em empirismo e realidades práticas. Mas
a história formal da vacinação, do ponto de vista
científico, data tradicionalmente das experiências
marcantes de Edward Jenner (1749-1823) com a
varíola em 1796. Jenner e seus antecessores
imediatos também parecem ter baseado suas
teorias em observações da natureza. O
denominador comum era que suas observações
foram apoiadas por tradição e experiência
substancial. Assim, a técnica de variolização foi
significativamente melhorada e testada por
Jenner. (Fernandes et al, 2021, p. 14-15).

Acredito que essa seja uma boa forma de concluir a discussão da primeira reportagem. Pois ficará ainda mais claro
aos alunos que Lady Montagu foi importante para criar as bases da variolização na Inglaterra, mas o jornalista
interpreta o seu papel como o de precursora da vacina, o que muitos historiadores discordam.
Por fim, você pode mostrar para os alunos imagens dos primeiros instrumentos de vacinação. Chamados de
<lancetas=, foram criados no século XIX e foram fundamentais para o processo de vacinação. Inclusive, a
prestigiada revista científica The Lancet, responsável por muitas publicações sobre a Covid-19, tem o seu nome em
homenagem a este objeto.

Lancetas de vacinação. Fonte: The College of Physicians of Philadelphia
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 Já sobre a segunda reportagem, questione com os alunos os motivos que fizeram o tema da vacinação estar <em
alta= na sociedade. Como é impossível dissociar o assunto da recente pandemia de Covid-19, questione-os sobre o
impacto dos acontecimentos do presente nas interpretações do passado: será que se não tivesse ocorrido uma
pandemia, o tema da vacinação estaria sendo tão discutido? O interesse sobre o estudo das pessoas envolvidas em
sua criação continuaria o mesmo? O próprio livro didático falaria sobre isso da mesma forma? São perguntas que
servem para sedimentar essa relação do conhecimento histórico com as diferentes temporalidades.
 Em seguida, você pode mostrar imagens da casa em que viveu Edward Jenner, hoje transformada em museu. O
site, que contém fotos e vídeos da exibição, estará nas referências ao final da sequência. Através destas fontes é
possível responder e adensar o debate proposto anteriormente. Discuta com os alunos que a própria história da
vacina ganhou repercussão justamente por conta das demandas pela imunizante que combatesse o coronavírus,
aumentando o interesse tanto sobre o seu inventor, quanto sobre sua vida privada.

Outra discussão que pode ser proposta é pedir que estabeleçam diferenças entre a metodologia utilizada por
Jenner para desenvolver a vacina e a prática da variolização popularizada por Lady Montagu. O ponto central
é que eles identifiquem que o médico fez experimentos científicos, através da observação da natureza e da
elaboração de hipóteses, como a de que a doença transmitida pelas vacas às mãos das ordenhadeiras poderia
produzir imunidade contra a malária que matava seres humanos.
Caso tenha ficado dúvida sobre o procedimento desenvolvido pelo médico. Faça um esquema no quadro
resumindo as principais características da técnica. O material da vacina (vírus da varíola bovina) era
transferido diretamente de uma pessoa recém-vacinada para outra. Isso acontecia coletando o líquido das
lesões formadas no local da vacinação e inoculando-o em outra pessoa. O processo criava uma <cadeia= de
vacinação, onde o vírus enfraquecido era transmitido. Este procedimento também ficou conhecido como <de
braço em braço=.
Por fim, chame a atenção para um jargão muito utilizado pelas pessoas que não são familiarizadas com os
métodos do conhecimento histórico: <estar à frente do seu tempo=. Ao utilizar este termo, o jornalista
desconsidera aspectos do próprio contexto em que Jenner estava inserido, uma época em que se começava a
firmar as bases da história natural: a chamada Revolução Científica, com métodos, hipóteses e experimentos
que abririam caminho para a ciência contemporânea.
Ao final desta etapa, espera-se que os alunos tenham compreendido não apenas os conceitos de variolização e
de vacinação, mas também aspectos importantes do próprio conhecimento histórico, como o questionamento
das fontes e a importância do presente no direcionamento das investigações sobre o passado. 



Terceira etapa: Vacinação e Covid-19
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O propósito desta etapa é mostrar para os alunos o funcionamento das principais vacinas desenvolvidas para
combater o coronavírus. O link de cada vídeo do Youtube estará disponível nas referências. Ao final dos vídeos, o
mais importante é que tenha ficado clara a diferença entre o método utilizado nos imunizantes.

Caso ache necessário, faça pausas durante o vídeo para
responder dúvidas ou destacar algum ponto mais importante
na argumentação. O objetivo deste primeiro vídeo é que os
estudantes estabeleçam <links= entre o método utilizado pela
Coronavac e os experimentos desenvolvidos por Edward
Jenner em sua vacina, especialmente a ideia de imunização
por exposição.
           A Coronavac é uma vacina de vírus inativado, ou seja,
ela contém o vírus SARS-CoV-2 <morto= ou inativado,
incapaz de causar a doença. Quando injetada no corpo, o
sistema imunológico reconhece o vírus inativo como uma
ameaça e produz anticorpos para combatê-lo. Esse método é
o mais tradicional e usado há muito tempo em outras vacinas,
como a da gripe.

Vídeo 1: Como funciona a Coronavac

Este vídeo, por sua vez, tem a função de explicar como as
vacinas foram desenvolvidas de forma tão rápida e eficaz
através da utilização de uma nova técnica.
           As vacinas de RNA, como as da Pfizer e Moderna,
usam uma tecnologia mais recente. Elas não contêm o
vírus inteiro, mas um fragmento de RNA mensageiro
(mRNA), que contém instruções genéticas para que as
células do corpo produzam uma proteína do vírus (no
caso a proteína spike, presente na superfície do SARS-
CoV-2). O sistema imunológico reconhece essa proteína
como estranha e cria anticorpos para destruí-la. Essa
abordagem é mais inovadora, rápida de produzir e não
envolve o uso de vírus inativado.
           

Vídeo 2: Programando vacinas de RNA

Para concluir esta etapa, você pode pedir que os estudantes façam um pequeno quadro comparativo, destacando as
principais características de ambos os imunizantes. Se necessário, você pode resumir os dados abaixo, focando apenas na
tecnologia, nos mecanismos de ação e nos riscos:

Observação: Esta etapa também pode ser feita de forma interdisciplinar com os professores de Biologia e Química.



Tecnologia
Utiliza o vírus SARS-Cov-2
inativado, <morto=

Usa RNA mensageiro que
codifica a proteína do vírus

Mecanismo de Ação
O vírus inativado é reconhecido
pelo sistema imunlógico, que
produz anticorpos

O mRNA é inserido nas células
humanas, que produzem a
proteína spike do vírus; o
sistema imunológico cria
anticorpos contra essa proteína

Histórico de uso
Método tradicional, usado há
décadas em vacinas como a
gripe e hepatite A

Tecnologia mais recente,
utilizada pela primeira vez em
larga escala com a Covid-19

Estabilidade e
Armazenamento

Armazenada entre 2ºC a 8ºC,
similar a outras vacinas comuns

Requer armazenamento a
temperaturas muito baixas
(-70ºC para Pfizer), embora
existam versões menos extremas

Segurança e Efeitos
Colaterias

Geralmente apresenta poucos
efeitos colaterais leves, como
dor no local da aplicação e febre
leve

Pode causar efeitos colaterais
temporários como febre, dor no
corpo, fadiga, mas geralmente
são leves e desaparecem em
poucos dias

Eficiência imunológica

Gera uma resposta imunológica
mais robusta após duas doses,
com proteção moderada,
especialmente contra formas
graves

Alta eficácia, especialmente
contra infecções sintomáticas e
formas graves da Covid-19, com
taxas de proteção superiores a
90%

Número de Doses
Normalmente requer duas
doses, com intervalo de cerca de
2 a 4 semanas

Normalmente requer duas
doses, com intervalo de 3
semanas (Pfizer); doses de
reforço são recomendadas

Produção e custo
Produção tradicional, mais
barata e acessível em países com
infraestrutura limitada

Produção mais complexa e cara,
exige tecnologia de ponta para
fabricação e armazenamento

Risco de interferência
genética

Não há risco de interferência no
material genético, pois o vírus
está inativado

Não interfere no DNA humano,
pois o mRNA não entra no
núcleo da célula; a molécula se
degrada após o uso

Tempo de
Desenvolvimento

Mais lento, devido à necessidade
de cultivar e inativar o vírus

Desenvolvimento mais rápido,
pois não requer cultivo do vírus,
apenas a criação do código
genético da proteína sípike
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Aspecto
Vacina de Vírus

Inativado
Vacina de RNA

(Pfizer)



Quarta etapa: Proposta de atividade
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Como conclusão desta sequência didática, sugiro uma atividade de pesquisa e apresentação, envolvendo o papel da
ciência no combate à desinformação sobre as vacinas. Escreva no quadro as orientações:

Por que ainda existem pessoas contra a vacinação, mesmo com tantos avanços científicos? É possível utilizar
argumentos históricos para conscientizar a população sobre a importância da vacina?

Em grupos de 4 a 6 integrantes, pesquisem informações, estatísticas e dados em sites confiáveis. Cada grupo deve
criar uma campanha informativa que combata mitos e desinformações sobre as vacinas, ao mesmo tempo em que deve
relacionar as informações pesquisadas com a história da vacina aprendida ao longo das aulas. As campanhas podem ser
apresentadas em formato de vídeos informativos, reels para redes sociais ou elaboração de cartazes/panfletos para
serem distribuídos.

Cada grupo apresentará sua campanha, discutindo as estratégias mais eficazes para combater a desinformação. Ao
final das apresentações, procure dar ênfase sobre a importância do conhecimento histórico em criar um contexto que
possa tanto informar, quanto conscientizar as pessoas sobre a importância da ciência para a saúde pública.

Fonte: https://faceres.com.br/campanha-incentiva-e-ressalta-a-
importancia-da-vacinacao-contra-a-covid-19/
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Sequência Didática 3

HISTÓRIA DA VACINAÇÃO E DAS EPIDEMIAS
ATRAVÉS DAS CHARGES ANTIVACINA

VARIÓLICA E DOS MEMES PRÓ VACINA
CONTRA A COVID-19
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TEMPO ESTIMADO: 4 AULAS DE 50 MINUTOS

OBJETIVOS

Compreender a relação entre História, saúde pública e sociedade através da análise
de charges e memes;
Refletir sobre os memes e charges como instrumento de crítica social ao longo do
tempo;
Promover a reflexão sobre a importância da vacinação ao longo da história;
Desenvolver a habilidade de interpretar e analisar fontes visuais;
Problematizar diferentes representações sobre a vacinação em charges e memes;
Relacionar os debates sobre vacinação no passado e no presente, considerando
questões políticas, sociais e científicas;
Produzir uma charge e um meme que expresse uma visão crítica sobre os
processos de vacinação ao longo da história.



Sequência Didática 3
PRIMEIRA ETAPA: COMO ANALISAR UMA

FONTE VISUAL
Verifique a data de produção da charge e busque identificar o contexto histórico em que ela
se insere, ou seja, quais eventos políticos, sociais, econômicos e ou culturais relevantes. Além
disso, reflita sobre quem seria o público-alvo que consumiria a charge, pois isto pode ajudar a
compreender melhor quais críticas ou mensagens o autor quis transmitir
 

Dicas de como analisar uma charge

CHARGE

COMPREENSÃO
DO CONTEXTO

HISTÓRICO
Verifique a data de produção da charge
e busque identificar o contexto
histórico em que ela se insere, ou seja,
quais eventos políticos, sociais,
econômicos e/ou culturais relevantes.
Além disso, reflita sobre quem seria o
público-alvo que consumiria a charge,
pois isto pode ajudar a compreender
melhor quais críticas ou mensagens o
autor quis transmitir.

ANÁLISE DO CONTEÚDO

Procure descrever os elementos
visuais da charge: personagens,
cenários, objetos e expressões
faciais. Quem são os indivíduos
representados? Qual o ambiente
mostrado? Há elementos que
podem ter um significado especial,
como bandeiras, objetos de
trabalho, ou símbolos de poder?

IDENTIFICAR OS ELEMENTOS DE
HUMOR

Charges frequentemente usam
humor, ironia ou sarcasmo para
transmitir uma mensagem. Procure
identificar se há a representação
exagerada de características físicas
ou comportamentais dos personagens;
se há imagens ou símbolos que
representam algo de forma direta ou
indireta e se há alguma ambiguidade.

MENSAGEM DA CHARGE
Busque identificar o tema central abordado na charge, pode ser um evento específico, uma figura
política, um problema social ou todos ao mesmo tempo. A charge faz uma crítica ou um elogio a
algum evento, grupo, ideia ou figura? É importante também tentar relacionar a mensagem da charge
com o momento histórico de sua produção. No caso específico desta sequência didática, são os
eventos ligados à história da vacinação. Pense também em como a charge poderia ter impactado o
público na época de sua produção: ela reforçava ideias dominantes ou apresentava posições
alternativas? Por fim, é importante tentar comparar a charge com outras fontes do mesmo
período, como textos jornalísticos, relatos, livros. Esta etapa ajuda a entender se a charge estava
alinhada ou em oposição às opiniões populares.
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EXEMPLOS

 QUEM SÃO OS PERSONAGENS
REPRESENTADOS E COMO ELES SÃO
DESCRITOS?

QUAL É O EVENTO OU SITUAÇÃO QUE
ESTÁ SENDO RETRATADO?

QUE ELEMENTOS DA CHARGE INDICAM
UMA CRÍTICA OU UMA OPINIÃO SOBRE
O EVENTO OU PERSONAGEM?

QUE SÍMBOLOS OU METÁFORAS ESTÃO
PRESENTES NA CHARGE E QUAL É O SEU
SIGNIFICADO?

COMO A CHARGE AJUDA A
COMPREENDER A VISÃO DE MUNDO OU
AS TENSÕES SOCIAIS DA ÉPOCA?

01

02

03

04

05
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06
QUEM ASSINA A CHARGE? QUAL O
VEÍCULO DE COMUNICAÇÃO EM QUE
FOI PUBLICADA?



Sequência Didática 3
PRIMEIRA ETAPA: COMO ANALISAR UMA

FONTE VISUAL
Os memes, por sua vez, são um fenômeno cultural da era digital que utilizam imagens, textos e
vídeos curtos para transmitir mensagens humorísticas, críticas ou irônicas sobre temas atuais.
Eles podem ser fontes históricas valiosas, pois compõem o contexto social, político e cultural
em que foram produzidos, além de expressarem opiniões, sentimentos e debates de um
determinado período. 

Dicas de como analisar um meme

MEME

COMPREENSÃO
DO CONTEXTO

HISTÓRICO
Verifique quando e onde o meme foi
criado e compartilhado. Entenda o
evento, a situação ou a questão
discutida no meme. Ele faz referência a
uma crise política, a uma pandemia, a
mudanças sociais ou a tendências
culturais específicas? Reflita também
sobre quem é o possível público-alvo
que provavelmente consumiria o meme.
Saber quem são os destinatários ajuda a
interpretar a linguagem e o tom usado.

ANÁLISE DO CONTEÚDO

Faça uma análise das imagens e textos
presentes no meme. Quais figuras,
cenários ou ícones são utilizados? Eles
são tirados de contextos conhecidos,
como filmes, programas de TV ou eventos
reais? Qual é a mensagem do meme?
Como ela se relaciona com a imagem? Na
maioria das vezes, é a combinação entre
imagem e texto a responsável pelo humor
ou a ironia do meme. Ele utiliza ou faz
referências culturais específicas, como
personagens da mídia, bordões ou
eventos populares?

IDENTIFICAR OS ELEMENTOS DE
HUMOR

Os memes geralmente usam o humor, a
ironia, o sarcasmo e/ou a paródia para
transmitir suas mensagens. O que faz
o meme ser engraçado ou crítico?
Qual é a piada por trás dele? O meme
diz uma coisa, mas sugere outra?
Muitas vezes, o humor irônico critica
a situação, enquanto aparenta estar
de acordo com ela.

MENSAGEM DO MEME
Qual é o foco principal do meme? Ele pode abordar um evento específico, uma figura pública, um grupo social
ou uma ideia. O meme faz crítica ou é apenas uma brincadeira leve sobre o tema? Caso faça, esta crítica é
direcionada a um grupo, pessoa ou situação específica? Procure relacionar o conteúdo do meme com o
contexto em que foi criado, lembrando que o humor também é um fenômeno histórico. Por exemplo, um meme
sobre a vacinação durante a pandemia de Covid-19 provavelmente vai acionar debates e sentimentos daquele
período. Assim como na charge, pense em como o meme pode ter sido recebido pelo público. Ele reforça ou
desafia opiniões dominantes? Se viralizou, qual poderia ter sido a razão? Considera também a forma como o
meme circulou nas redes sociais. Por fim, compare o meme com outras fontes históricas do mesmo período,
como notícias, postagens em redes sociais, artigos de opinião e até com outros memes sobre o mesmo assunto.
Por exemplo: se há um meme que critica uma figura política, compare-o com pesquisas de opinião da época
sobre a popularidade desta figura.
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EXEMPLOS

QUAL EVENTO OU SITUAÇÃO O MEME
ABORDA E EM QUE CONTEXTO ELE FOI
CRIADO?

QUEM É O ALVO DA CRÍTICA OU DO
HUMOR DO MEME?

COMO A IMAGEM E O TEXTO SE
COMBINAM PARA CRIAR A MENSAGEM?

QUE ELEMENTOS CULTURAIS SÃO
UTILIZADOS E QUAL O SEU SIGNIFICADO
NO QUESTIONAMENTO?

COMO O MEME AJUDA A COMPREENDER
AS TENSÕES SOCIAIS, POLÍTICAS E OU
ECONÔMICAS DO PERÍODO?

01

02

03

04

05
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06
É POSSÍVEL IDENTIFICAR O AUTOR DO MEME?
QUANTAS VEZES ELE FOI COMPARTILHADO?
EM QUAIS PLATAFORMAS?



Sequência Didática 3
SEGUNDA ETAPA: ANÁLIE E DISCUSSÃO DE

CHARGES ANTIVACINA
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 Após apresentar aos alunos as ferramentas necessárias para se analisar uma fonte visual, você pode trabalhar com eles
a interpretação de três charges feitas em períodos diferentes: a primeira, do século XIX, retratando aspectos do
início da vacinação; a segunda, do século XX, que faz parte da chamada Revolta da Vacina e a terceira, do século XXI,
no contexto da pandemia de coronavírus.

Figura 1: The Wonderful Effects of the New Inoculation

 Sugiro começar por ordem cronológica, iniciando a análise pela charge do século XVIII. Caso não consiga
distribui-la para os alunos, deixe a imagem projetada no quadro. Em seguida, peça-os para interpretar a
imagem de acordo com as orientações e questionamentos da aula anterior. O importante é que eles consigam
perceber a vacinação como responsável direta pelas transformações ocorridas nas pessoas. Você pode
dedicar um tempo específico, cerca de 10 minutos, para esta primeira atividade. Não se esqueça de pedir aos
alunos para registrar suas impressões no caderno.
 Posteriormente, caso precise de uma contextualização histórica da imagem, você pode expor alguns fatos
relacionados à sua produção. O autor da charge, James Gillray (1756-1815), é considerado o primeiro
caricaturista profissional inglês. Em 1802, ele publica esta caricatura em uma das revistas britânicas semanais
mais importantes da época, a Punch, com o nome "Os maravilhosos efeitos da nova inoculação". Nela são
retratados, em forma de sátira, os principais discursos dos opositores da vacina, deixando clara a proporção
da inquietação que se espalhou na sociedade. 



 É importante contextualizar para os alunos que a oposição à vacina de Jenner surgiu rapidamente, com suas origens
bovinas provocando as mais ferrenhas críticas. Objeções foram feitas tanto por motivos médicos quanto religiosos,
condenando a vacinação como um procedimento perigoso e anti-higiênico, pois envolvia a mistura "proibida" de
material animal com a carne humana. Destaque também que por conta disso, diversos rumores se espalharam no
período, dentre eles, os principais envolviam relatos de que a vacina estaria causando não apenas comportamentos
"animalescos", mas que os próprios vacinados estavam desenvolvendo características bovinas, como o surgimento de
partes de vaca no corpo, pelos e traços faciais distorcidos.
 Com seu talento inventivo para o grotesco, Gillray reconheceu claramente na controvérsia da vacina uma excelente
oportunidade de exercitar seus dons cômicos como artista visual. O resultado foi um desenho animado que
conseguiu ridicularizar a credulidade e o absurdo das polêmicas antivacinação mais extremas e ilustrar efetivamente a
ansiedade inata e até mesmo a repulsa inspirada pelo debate.
 O cartunista constrói sua narrativa sobre a vacinação através de uma composição de figuras e elementos que se
organizam da esquerda para a direita. À esquerda, há uma porta aberta, e um quadro na parede ao fundo retrata uma
cena de adoração à vaca. Após entrar, os personagens tomam uma mistura em uma concha, preparando seus corpos
para a ação da vacina. No centro, o médico, vestido com roupas escuras que simbolizam sua respeitabilidade, manipula
a lanceta. O contraste entre os personagens é evidente em suas expressões e vestimentas. As roupas do médico e de
seus auxiliares são distintas das vestes dos vacinados, que parecem desleixadas. Além disso, os olhos arregalados dos
vacinados e daqueles que aguardam a vacina contrastam com a atitude superior e desdenhosa do médico e de seu
assistente. Os personagens no centro e à direita começam a se transformar em pequenas vacas, que rompem suas
peles e emergem de suas bocas e narizes. À direita, uma mulher grávida vomita uma vaca, que sai de sua boca,
enquanto outra vaca começa a nascer debaixo de seu vestido. A referência ao culto se manifesta pelos braços
levantados dos vacinados, que reproduzem o gesto dos adoradores da vaca representados no quadro pendurado na
parede.
 Dessa forma, acompanhamos, da esquerda para a direita, a evolução de quatro etapas: a preparação, a vacinação, as
mudanças operadas por ela e, no fundo, o culto à vaca. 
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Figura 2: Charges do século XX

 Nesta segunda imagem, temos duas charges produzidas por diferentes veículos jornalísticos, mas ambas sobre o
mesmo tema: a campanha de vacinação iniciada por Oswaldo Cruz. Caso ainda não tenha trabalhado a chamada
"Revolta da Vacina" com a turma, você pode apenas fazer uma breve exposição do contexto em que as charges
foram publicadas. Não deixe de ressaltar que neste período o Brasil passava por constantes crises sanitárias, em
especial epidemias de varíola e peste bubônica. A solução adotada pelo governo foi a imposição da vacinação
obrigatória, o que gerou inúmeros protestos da população e de setores da sociedade. Além disso, a própria ciência
ainda lutava por um lugar de prestígio e credibilidade, disputando espaço com práticas religiosas e outras formas
de cura.
 Peça aos alunos para analisarem as charges, caso eles não consigam ler os textos, transcreva-os no quadro. Defina
cerca de 10 a 15 minutos para esta etapa. Não deixe de contextualizar a importância do autor, Kalixto Cordeiro,
um dos principais chargistas de sua época. O importante é que, assim como na primeira charge, eles façam uma
interpretação baseada no questionário e registrem as respostas no caderno. Novamente, caso precise de auxílio,
segue abaixo uma pequena explicação. 

 Feita esta etapa, você pode passar para as próximas charges.
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Figura 2: Charges do século XX

 A primeira charge faz uma associação direta entre vacina e morte, baseada talvez no medo de que introduzir em pessoas
saudáveis o vírus causador de uma doença de origem animal, além de ineficaz, poderia levá-las a óbito. Importante mencionar que
o jornal Gazeta de Notícias era um veículo defensor da vacinação, mas ainda assim o desenhista Kalixto Cordeiro fez esta
associação. A charge expõe de forma muito clara esta correlação, até mesmo pelo título "Mais uma", que faz referência a uma
possível concorrência entre os agentes infecciosos. A vacina, retratada de forma mais jovem (provavelmente por ter sido criada
posteriormente), é reproduzida pelo artista como uma doença tão nefasta quanto a tuberculose e a própria varíola que propunha
combater. 
 A segunda é uma charge publicada na revista O Malho, do dia 12 de outubro de 1904. A frase que aparece no topo é uma
expressão francesa que significa "Envergonhe-se quem nisto vê malícia", usada geralmente para prevenir críticas a propostas ou
ações honestas, muitas vezes de forma irônica. O artista apresenta três figuras que merecem especial atenção. A primeira é o
senador e ex-militar Lauro Sodré, um dos responsáveis pela criação da "Liga Contra a Vacina Obrigatória" e que fazia diversos
discursos contra o imunizante. O segundo é o "Zé Povo", uma figura tradicionalmente utilizada pelos jornais da época na tentativa
de interpretar e reproduzir os sentimentos e atitudes da população. O último é o próprio Oswaldo Cruz, responsável pelas
políticas de saúde pública que geraram inúmeros protestos de diversas camadas populares. 
 Sodré é colocado em uma clara posição de superioridade, cabendo a ele iniciar o movimento da pedra que destruiria os
defensores da vacina. Sem controle da situação e em posição subalterna, o Zé Povo é reproduzido de forma receosa, como se
ainda estivesse indeciso sobre qual atitude tomar. Por último, Oswaldo Cruz aparece à mercê das atitudes dos dois, preocupado
mais em edificar sua vacinação obrigatória. A imagem também ilustra a gravidade das possíveis consequências do lançamento da
Liga, visto que, na época, este era um dos principais temas de discussão entre os que apoiavam e os que se opunham à vacina.
Tanto nos discursos feitos pela Liga, quanto nos artigos divulgados por Sodré, eram feitas ameaças diretas ao governo. Diante da
resistência deste em aceitar os argumentos, eles chegavam, inclusive, a prometer incitar uma revolta popular, recorrendo até
mesmo ao uso da força.
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 Com o título "Sai Zé Gotinha e entra Capitão Covid", a ilustração foi publicada no portal de notícias Brasil
247, no dia 16 de dezembro de 2020. Da mesma maneira, estabeleça um tempo de 10 minutos para que os
alunos interpretem e registrem suas impressões no caderno. Caso necessário, mencione que o autor,
Carlos Latuff, é um chargista e ativista político brasileiro. 
 Mais literal e contemporânea que as outras, os alunos provavelmente não terão dificuldades em identificar
os três personagens da cena: o então presidente da República, Jair Bolsonaro; o coronavírus Sars-Cov-2 e
o Zé Gotinha, símbolo da vacinação no Brasil. É importante mencionar que esta charge foi publicada em um
período em que as primeiras vacinas contra a Covid-19 já estavam prontas para serem utilizadas, mas não
em todos os países. No Brasil, pelo contrário, continuava a defesa de medicamentos comprovadamente
ineficazes, como a cloroquina. Por isso há uma clara crítica à postura antivacina do presidente, que pelo
visto defende a doença ao invés da cura.
 Como conclusão desta etapa, você pode pedir para os alunos se reunirem em grupos e discutirem entre si
as respostas que registraram. O objetivo é que eles possam socializar as interpretações feitas,
comparando-as com as dos colegas. Evite ao máximo direcionar esta atividade e permita que eles façam as
análises da forma que julgarem correta.

Figura 3: Charge do século XXI

 Por fim, a terceira e última charge: 
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O primeiro meme faz uma associação interessante entre a pandemia de Covid-19 e a chamada Revolta da
Vacina. Foi publicado no perfil do X (antigo Twiiter) "Memedroid", no dia 6 de junho de 2021. O humor está
justamente no fato de que no Brasil contemporâneo muitas pessoas escolheram não se vacinar por conta de
informações sem nenhuma confiabilidade compartilhadas no aplicativo de mensagens Whatsapp. Além disso,
enquanto no passado a vacina é retratada como uma imposição, no presente ela é mostrada como uma escolha.
Outro ponto importante são os símbolos escolhidos, como a bandeira nacional, que foi cooptada por grupos
de extrema direita e passou a ser usada como forma de identificar os "patriotas" apoiadores do governo
Bolsonaro. Caso necessário, discuta com os alunos a importância das redes sociais durante a pandemia tanto
no papel de informar quanto de desinformar a população. Figura 4:
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 O segundo meme foi publicado no dia 30 de dezembro de 2020, na página do Facebook "Ciencianautas",
que possui o objetivo de popularizar a ciência de forma acessível. O humor aparece ao reunir cenas de duas
produções: o filme "Coringa" e a série "Um maluco no pedaço". O autor retrata como palhaços os brasileiros
que decidem não se vacinar, seguindo pelo fato de que serão inevitavelmente "atropelados" pelo
coronavírus, enquanto o naturalista Charles Darwin apenas observa a evolução seguindo seu curso, ou seja,
a sobrevivência dos mais aptos. Pela data, podemos inserir este meme em meio às polêmicas em torno do
início da vacinação contra o coronavírus, visto que diversos grupos de extrema direita criticavam os
imunizantes antes mesmo deles chegarem ao Brasil. Ao mesmo tempo, a referência a Darwin era comum em
discussões na internet como argumento das pessoas pró vacinação.

Figura  5
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Figura  6

 Após analisar as charges, o mesmo agora deverá ser feito com os memes. Aconselho dedicar cerca de 20
minuto para esta etapa. Os três escolhidos fazem referência explícita às pessoas que não desejavam se
vacinar ou duvidavam do imunizante contra o coronavírus.
 A atividade possui o mesmo intuito que a anterior: pedir aos alunos para interpretar as imagens baseados
no questionário discutido na primeira aula.
Após os alunos terem registrado suas informações, você pode separá-los em grupos e pedir para
discutirem os registros feitos tanto na atividade com as charges quanto com os memes. Outra
possibilidade é elaborar uma roda de conversa em que todos possam dar suas contribuições e impressões
sobre a análise e interpretação das imagens, caso se sintam à vontade. Independente da escolha, o objetivo
é que haja uma discussão sobre as críticas presentes em todas as fontes, abordando o fato de como cada
período retratou as polêmicas em torno da vacinação, seja contra a varíola, seja contra a Covid-19.
Ao final desta etapa, você pode tirar dúvidas e fazer pequenas correções factuais, caso os estudantes
tenham cometido erros de interpretação. É importante que fique claro tanto as diferenças, quanto as
semelhanças entre as fontes escolhidas. Neste sentido,  retomar as perguntas do questionário e respondê-
las com a sua interpretação é fundamental para consolidar o conhecimento e caminhar para a conclusão da
etapa.

 O terceiro meme foi publicado no X e
reproduzido no Instagram pelo perfil
"gab/com ódio de antivacina". Vários
memes com a personagem "Cuca", do
Sítio do Pica-Pau Amarelo surgiram
após uma entrevista dada pelo
presidente Bolsonaro alegando que
não se responsabilizaria pelas pessoas
que tomassem a vacina da Pfizer e por
ventura se transformassem em jacaré.
Assim como este, o humor de todos os
memes está presente tanto na
associação ridícula, quanto na escolha
das pessoas de ainda assim se
imunizarem contra o coronavírus.
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A atividade da última etapa tem por objetivo promover a reflexão dos alunos sobre
o impacto das fontes visuais nos debates sobre saúde pública, estimulando sua
criatividade por meio da criação de charges e memes.
 Aconselho que você divida a turma em grupos de 3 a 4 alunos. Cada grupo
receberá a tarefa de criar uma charge e um meme original sobre os movimentos
antivacina. Estabeleça um tempo de 30 a 40 minutos para que eles possam
discutir, planejar e criar suas imagens. Podem usar papel, lápis e cartolina, para
desenhos, ou caso esteja disponível, ferramentas digitais de edição de imagens. É
possível encontrar facilmente sites que ajudam na criação de memes, muitos
contam com bibliotecas de imagens e fontes variadas.
 Na última aula, cada grupo terá até 10 minutos para apresentar sua criação para a
turma, explicando a mensagem que desejam transmitir e as escolhas estilísticas
que fizeram. As criações podem ser tanto projetadas quanto exibidas fisicamente
para que todos possam visualizar.
 Após as apresentações, você pode promover um debate sobre o impacto das
charges e memes no combate à desinformação sobre as vacinas. Discutir como o
humor pode tanto conscientizar quanto polarizar questões de saúde pública e
como os alunos podem contribuir para o compartilhamento responsável de
informações nas redes sociais.
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Sites que podem ser utilizados para criar Memes

Gerar Memes: https://www.gerarmemes.com.br

IloveIMG: https://www.iloveimg.com/pt/gerador-de-memes?

Kapwing: https://www.kapwing.com/pt/gerador-de-memes?

Make it Memes: https://makeitmeme.com/pt/?
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